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FORO DOS REFORMADOS E CIVIS 

F,' uma xerdadeira r.'\olie'ão a nien^aL'ein do «clamor nacio­

nal ». não =ó no diri ito militar, não ­i'i n.i^ ll■l̂  do processo ciinimum, 
não ­̂ ri na Juri^piiideneia coiis,ii.'i,iila á i|u,iliticarão e repre^­ão do.s 
crinie<. como no direito coiistitindnnal do p,ii/. 

Viino ­a liiintem por UMI i.ido. \',inio^ i iic,ir,d­a lioje por outro, 
ainda m.ii­ di­lnrme e e^liip.ieli. 

A re­iini j . ão iln '' iiiiin I i\ufl ,lii í/iv/o///</, rei'idliido outra vez 
ii otliriiia. ciiuio ainanli.l pri'\,irciiin~. pi Io propiio L'0\erno ipie o ex­

pedia, é um tact.i i|e e^iMiidalo. .|iie df^.itia ,i—o.nl^ro. Sohre eí^e codisro 
puldiciiii (I /'.. c/o .'■■ .V.,/.</,/v, cin aljiil e m.lio dl' If^.tl, uma Porie 
dl' artiuos, i|Ui' di^iilnMiiiO'­ não puder repiudu/ir, i> iiuc forçaram 
o ministro Fovlir \ idal a de\iil\e.~ii a eomnii—ãn orirani/adora, man­

dando, ao nM'̂ iHo trinpo. recillier o­; i­xemplares distriliuiilos aos 
navios e rcpaitiçrici n uai'­;. 

Xão c ^u~peitn ,1.1 Lii\i nio o aucti r de î̂ e­; e­criptos. Talento 
p caracter do'; de imllior jii'i\,i n.i clK­e. ile ipie é oi'iiamento o 
osi«'ianea. o . ..■lipI.T. nii min­1 .l.i alto iii iL'i>terio militar, ­oliresae 
entre o> amiu.i^ ],.­­.nes dn neiri'. Ii.il Fl.^ri.ino. '.ob i'n)a adminin­

traçilo exeire iinport.int.' IMILIO ri'­ta cid.id.'. Cremin que não .será 
indiscreeão .1. ilniii­ o nuiie' dn dr. .I.i\me 11, ncMdo. 

<'F\!'rn.i '! i'~ i.iiii a IIMÍ..I cii;>ti,iiii.,i e cmuieião » di/ia ellp, 
eilCrir.niil.i n^ >.'U­ r^lud.i­. « i|e ijUi' n /'.//);i:s.. . . . / ' / / . , ///(.) Knrill 
r rr. il,i./,,. /,: ,- , ,/,^ , ' , / . / , . .,v .,./.■ /í,í ■.; ,NV., ',,•.■%«• ,, ,/'ivei-iin, 
I)i\i'ndii "SIM appli.mão ­er fi it.i pn| tiil'Uii.U'­. .lu.', uma \i z coii­ti­

tuido~. íii­nam ínra da a.'rão nll'^illi^l^ltl^.l. /' ■•. ,iiiih'/iiii:Ji inii 
M/ iiii.ii.'iil'j . ' . ' . ■ ■!iir'■ I . ' ; . / . ( ­ < ' / . i ' . ' . / í / \ ' . " . ­ , V 1,1)1-11 (idinillir ijiii: 

clh'-i V.' .si'Ji'<l<is\ciií n a':i!l(ii' jrjr c--i'(hi''í irn itni wín mniinosi), 
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que eslava a r.'ir/ir xcccra jiunirãfi; o, iic>ta seiiuraiica, salien­

támos « '"■•''''"■«"/''J,'■"/" qm'II (juciridi !■ i-j,iiiilui <i M'" jirrsl ••IOI 
a um rlicqiic ccf/n r iuevilavcl, jn (/"r 'fr imli-ii ,' iiirri-i-i^iii 
cfisti(/o IUID .SC iii'i'i'i-i'i(ica. l'or^^àl\tl1. /m \riiiiir- /in,-'/ nus jni.i/n 
ilicfuciiluxo que (is •■riiiien mãr'lnitns ,n,il .i^m,■ niii u MT jm-

IlhJns poliix Ifis i.rfsle/i/es. i/if ■ ,'il'i f,!!'/ /iiii \, r rr^ >i/n l.i< j,,'l,, 
jioijrr Crri-uhcii, (■ iiii'\ boiix. iiii iiiii-.. i-.-^íni l/^ / .­ •'■■■ ii.ii \i'r 
iljijilirdihi.s.» 

Já se \ò ijue lalioraxa em cntrano o illubtre puluici^Ia, eaidaiido não 
haver (loverno capaz « da insensaliv » de pretender iniimr « o famoso 
eodiijo», esbe ­ crime di^no de severa punirão», as jiiítiçai militares. 
Felizmente não passamos pela mesma dcccprão (|uanla « a diunidade • 
dos juizes, ü concilio de in\e>tii;ação nu ia.>­o W andenKidU deu 
razão, nesse iionto, á­ ("•perani.a­­ do honrado aucloi do .iliello contra 
o cmlii/ri ji, mil ilii iiriuiidil. 

A (juc­lão. iiouni. (|ne elle « \ut(iii a perpetuo sileiK'io » em 12 
de niaio do anno pa­.­ado, revive i ste an;in. i.\actau,ent<'por olira do 
governo, i|ue veio reauir conU'a o.­­ al'iiMi> da ilietadina dcdduiiüa. U 
rinliya jieuiil <la tirmíflii volta do e î undenjo pila laãu do niuieclial 
Floriano ! 

Ksta extravauancia i^ede cuii^ideKii.,'i(i i­ |Hciai. Vov linje nos 
eonstrauíiirenius a dar cunio sul­i^Ii iite o ai to dicl.iliiiiu. eviileneumdo, 
em lace delle nu .­mo. a enonia d.i nien­.ii;em. 

I 'ulenile ell.i ijue ­ u codiirn per.il da armada, declar.mdo su.ii ito 
as sua.­ di­jiu­ii'õ,'­ ti'dii o inili\'duo au ­ .rvi^oíia maiinha de 
LUCira, não e\r ue nulilar leluii.i.nl". iieni ipMicjU. r uulio. nue não 
e=ti\er eni ­en i io .ulivn: p(i,|u,.ii;,i ­empie . |u '­e ­eu pen­.imenio 
S(i compreiii ndei' 11 i,U" e­li\ir i iii .1. liMii.eie, 1 ̂ |■i■l­­aim nte o de­

clara. coMu ­e \c uu­ ai l ­ . l"»'. !■ 1 e uuth'­ . .\I.i­ 1 —.1 piviensão 
é infundada. 

Catai um a n:ii o­.,it­. do • " ■' , " /■■".­/ ,'ii ,1,1, ,f,1,1, Cointça 
a cla­­itii'a. .'iii dn, diliiVi­ nuai l ­ . " ) ! . 11 ,.i phi.i­e lodu iiidivnluo 
íí".■■•.•■' '/ da ni.iiiiili.i de uueii.i. V. e­.i pliM­e \,ÍI­M U pindii/iiulo 
iios ait­. I."!. ',ü^ " , ',<, "'.I. fiH, ,'­1. .­­:.', s:!. .­­í. ,­."1,­­''i. .s­;_ íio, ;i; . \\{^ 
íH), in. IN. ;'ii. iiiii. lui. 10;. loi, m:,. lo'; pi;, i­s. mo. iio. m , 
112. li:t. 111. 11:.. i;i;. m . IIH. W.K VS2. ]. '!. i­ji. k'ó. i.;­', l;!:i. l:li, 
Kiõ, l:ki, i:!T. liisi, i:ji), 110. m , M­'. li:), i i i . in;, xr,, 11­;. ir.ii, 
l.VJ, l.',4. l.V), lõi), liii), i(il, lii:.', n;.;, ii;i, K,:,, nir,. ii;­, liis, itiii, 
i"ii, n i , i v , n;i, n : , n \ HÜ, isi, is­,>, i s 

L '^t* 

ILEGÍVEL 

0> aitÍL'i'­, (i;d" ',10 "­e partien1arÍ7n e­«a declarni.ão expressa, /■ 
e­lãii li'­ *:ini. i,;e 1\ ; n 1­­.­ e­1'­divioiu nte ­ulmrdinados a 
eli.i ' ­ , ! ' ; ­ . >­­ , ^' , , , .■. ' ' . ­■■; . 1'­;;rl ■..'■•! e ;iv; ao arl. Ho ; o art. \ 
'•'•i..M,i!t.'.'I : H ,1 '1, . .. ,iit. ' o ! : (,'nit. 1 l."i ,1.) art. 1 11: u ait. 1 l!t 
an aii. I I.­ : u ,iit, l.d ,IÍI ail i ' " ; o àit. !■'>;! ;i,i ur. V)^: n­ Mrl­. 107. 
l"'­''e !•"•'.'.:i) .01. ' ." ' ' : e­ .,r~. \'\ e n. i ao ait. \~''. Xelles. por­ '. 
t.lll' 1. ­e I MUti" . ,1 hii ­'I 1 I I.Ol^hl 1, (JU" ­i rnli­idelM ­H­' epliVeis (le 
piiu{'­­o 111] i.M.i ii,i\ai "O­ iiiiliwdUi'­ ,"i ­ei\i ' i i A.\ marinlia de 
trnerr.i­'. 

O­,11!­. IViI a ':!! ii­.im dl­I liia^i} I .iHÍ\.il, iite : pui*: tndi'S rlles 
(■'.!­­;■'■ lia ,1­ii.li "' ­ ;n rpi !i,,d I­ ■) "r «'•" . ■/. ' / ' ' ,'■ i'nri;ii f 
,, ' , n ,̂ .,>. l­íci I " 'iv dil ­ ' ■' ­■'!•' . 1! • ,1 ', ■' ■ ' ■'■'■ i-rti. \ 

I I . i ! lyi | I , M : . ' , : « .\n­leíornindi.­. i:'.\,i!i I'­, ' " ■•• .n-hu- j 
I , • " ' !■ •. ­iMie. 1 \tensiva­ ;.­ di­|i '­ieõe­ dr­te capi­ j 

II . ' ' MI t!i'u u ■.';■ ií:(­ 11­­.1 ­ i r í!| plicaxel. » I­>t.i di­po­i';ão é \ 
n.ahi'i­l.iihi nte um aiL"niieiitii perenipti­riu em ni'­­o apoio. Foi mister / 
cNci ;­.,ãii fnniial. pai.i ipi'' n­ re:niuiado­ ­■■ pude—em considerar vujei­' 
tn­ á, ,!i­| n­i..r„ ~ d., cip. I. t. IV. 1. II . i.iit­. UH a l'­'o. l,o!.'o, iior . 
c—e li \tn I­i,"in ( i l i ­ r\identeniente iminuiies a tiidas as outras / 
di­i ii­ii n. ­ dii cndie'1 ).a\.d. 

Üe­tam apeii.i­ u­ . r l ­ . •". Ivíi» e I^^o. 
O arl^^I^­o dl/ : TIMIO f.ieiili.itiso BOM i\i' o d.i mnrinlia de cucrra 

e no iMicicid de ­ua­ tiinciõií. (jup atP­tar fal­aniente... » Essa 
di­i ii­ição e uma da­iluas, cnm i]ue arixument.i a niensatrcm para 
demon­trar ipie. iinainlo ociidiiío intenta (xrluir os iefornuidos. expres­

samente o decl.ir.i. .Ma­i|nem não \e i|ue a clan­nl.i «e mi exercício de 
sua­ tiniceõrs » tem p(,r tini nincamente excluir da penalidade militar 

^ a s tal­idadc; proli—ioiiae< cummettidas pelo medico naval na clinica 
^ c i \ i l V 

I­'iea. doiiliii'; invocados pe a niensaireni com e'ise intuito, apenas 
o ait. nii . ijue nv. i : Todo individuo iio ­enieo activo ila nnirinlia do 
fíuerra. » Km toda a exten­ão do |ireteii­o coiliuo da armada, absoluta­

mente não ­e encinitra outro texto, ojide a­palavra­ « a o servii.­o da 
armada» sil intercale. lestiiuLMndo­as, a expres­ão « aetivo». Diz a 
menSiUein ipie e—e ipnliticativo sf declina expre­samente «nosarts . 
1"<; e outros ». .Ala­ e.­­e­ «oiutros» sào veviiadeiro •^onlio do auctor. 
Alem dii art. l"í'. cu.io alcance lia pouco se viu. e do art, IHH, neuluini 
coutem e«sa limilai.ão. Terianiu­, portanio, de concluir iiiie o art. IfO 
« O u unieo, em todo o eudiuo da armado, ipie não abrange os refunua­
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dos». Que o?|ioeiali(lade ^iiiLrular é então a dri­e aiÜL"' 'i A iiioliiliii ão 
de eoiiiincrciar. I)e iiiulo ipie. ame a­ li'i­ peii.u^ li.i !iiaiiii!i,i,iii­>H ­i' 
se resume a dilteiviii.M ile i­iniilii.ã.. inlie ]■ Iniiii.iiln­ ■ a.li\ii­. ­^.ihoo 
excivieio da ]ir(ili>^ã.i eoiaiiieieial.eiii tiiiln o luai­­ ailÍMi­ r iif.qiii.iiln^ 
estariani. ]ioi^, iiiili­­;iiictaiiieiite ^iiliüieiii.in^ ,i­ i ri:;s iniütai' ­ . N."i,) 
seria mais sensato, \eiiilii­>i' que « e c i t i e inix. >• aiiÍL^'­. i­Pi e. tmla a 
liarte do eodiiro, allii­i\a aos d.lirid­ i in c^ie.ial. ­e rrfnriii no­; 
«iudividuos ao sei'\ii,­o da marinha de LoeTr.i». i' apeii,!» «um» a 
« indivíduos ao servieo «aclivo» lia luaiiiiha de ÜIH I­M^'. ÍPIIMÍI' i|iir a 
qualificaeão de «aeti\o» se iu^iniii.u alli î nr u.eia ii .nh. tli ueia. por 
simples eastialidade. e reeouliercr como < iiui|.oler,ti ~ o­; dni^ di / i i rs 
«servii,'o» ou •■< ;ersii.ii aeti\o» '; roi< lia\eKÍ M'|\ÍI o ><­,iii aei.­ãn..'.­ |'i,i> 
a idca de «ser\ir(i» iiãíi i'ii\(ilverá implieilaiiirii'r a i!e «arti\iii.cile V 
Xão será evideiiteiiKMile uma ivdundaiu ia a Imu. .'.u »>i­niiii a< IÍMI» ' 

Pobre tino o do i;ieli~a!;i>ta ! N.ei ln|iii'jiiu ipic iiitie a> dii.is 
expressões­v;: .\<i .uh-.o e <<;:;,.' a iiitin­'MM ^e icdii/ a que a 
segunda é mais eoiieela dn que a priiiuiia, tniiiuzinilu. poitiii. aiiilMs 
a mesma eoncepeão. 

Nem du\ida puderia luner. paia o leLii­l.idnr pena'. >ÍÀ\\V ~i o 
reformado esta\a, ou luei, ..­" >,■'■.:,.' ./,; ;;,.;■.■;:/. ■. m^ni ün­ p.^dia 
caber u detiuieão de~­a e<peeialidadi'. eom­i 1 iKlite an­ piiiuipius 
elementares que leuein a orüaiii/ai.ãu da aiinad.i. a i'iiiupcivi. Tio, 
dcpuraeão c renovarão de ­̂ eu^ (|uadi(K. lunida neiiliuiiia podia ter 
o auetor do ro./íi^',. piu.u Jj ,irii:,!i>.i n (­>f iiv]ciii,; poniue a 
questão está i'v;,;­tv^,í//(i;.'.­,' sohiila na lei i ­ | i r i , i i . que iiL­ula o 
assumpto, estabeleeendo o direito naval ein inahn.i dr reíi.iin,!. 

Ksse aeto lcui­­lali\o e o dee. u. Mf̂  A, de ;to ,!,■ d,/rinbii. di' 
IWl , que » altera o quadro dos ollieiaes da aimada. e~taln li i cmlo as 
regras pelas (jiiaes de\ein os mesmos s.!r iifoniiadi» M.luiitaiia. 
ou compulsoriameiite. » KUo dispõi', com o maior c lan /a . IIM ;iit. :'■•' : 

« ü s otlieiacs da aimada oeiupaiãu uma d.i­ ­eLOiiii­

tes siluaeões : 

.< .')." I t o r o r i i i : ! . ^.itiiai.ãii a ijiie eliei^a o (.Ilî  ial 
<lÍH|»«>iiHtii<I«t «!• ' I<itl4» <» M f r v i v o ou pur 
iueapaeidaile pbysiea.ou por ler alliiiuidn :i cdade limite. 
de que traeta o aiI. .V'. ou. linalnicníe. pdi­ mau nim­

portaiiiento liabitiiai, pi<i\a(ln rm iMii­ellei. eoii o di­pr.e 
/ o art. i", §;}■', da lei u, ­'tin, de 1 de de/emluode It^U. » 
/ 

5 

Vov e­ta detiiiidãii leui^^lativa. o ottit ial reruniiado eoni]iulsoria­

meiitc I ~ta < I Í ! « | M > I I N : I « I ( > < I < ' l a x l o o M < ' I ­ V Í V < > ' 1.OL'O, 

pel­.uile (11.1, (1 PMÍCIMI irtoiiiiadn llA»» «'"*!« :i<> ««­r^­ lv*» «*" 
i i i i t r i i i l i s i tlf HíH't'Vtt, 

• Jnaiidn. i­.'i!;iiiPi. 11 emliijo penal da aiiiiada, proiiiiilirado mais 
de um anuo liipni». tala im^ > iiidi\'diiiis !»«» H < ' i ­ v i i ; o «ís» 
l l l s i l* i i l l lS( », iifio pudr eiiiiipreli<'liilei aqlielle>. que./■./. ' 'rtio-iiiii, 
OMiitVSIIII r<%l*tl tl«> l l t t l t t 4t M('I*VÍ<,*«». 

l'( r iniisequeneia. ­i. •­nii a iiiri.­pnidriieia imperial, se podia eon­

tiii\eitrr aii rea de ta paitieularidade, toda a j^o^^iliilidaile ra/oa\el di; 
di'liate ce^vuu antt­ o^ pieeeitus ealeLíniiiiis il.i ,ij de lî l̂ O, que 
deliiiili\aim iite i'liuiil,;in o ilinito aitual. 

l.'i;;ii.o~ rer.irmailiw iiãn poileriaiii r­l,ir ^ob a .iiii'i.­iliei:ão da>leis 
peiiae­ da .irni.nl.i, seii.ui luw rasos em que illa explieitanieiite einol­

\i'­­e ii> iniii\iiliiiK I \ 1 K \ \n. .^ \,i M K\ ii,'I ii\ M\KiMi\. situaeào em 
ipie ov iiiiiiiiiadns­e aeliaiii pelo deiietn de :('• de dt/embro. 

Widade se.ia que. para .­e pór ao maioi numero iios>i\el de 
iinaiiia­. a nu iisnücni foi imliiiar o almirante MaiideiiKolk no crime 
diiait.Mi. que eoii­litiie eiiiiie militar, ainda que o delinqüente não 
sija militar­. 

l­Nl.i e pro\a\elinenle. ao que se diz, a eoaietada, eoni que o go­

veino­eapp llia para re>ponder á oídein de /Í.J/T.I.S­,()r/'».N dada 
pt Io >upr( ii!o triliunal fedeial a favor do^ quarenta e oito paizanos 
apii­iiinaiio'. im /"purr. 

l'onliainii­llie. pois, ile­de lot!o anua na feivura. mostrando que 
esl.i nie^iiia aneori. de iiii­erieoidia nau llie aproveita. 

Coin etfrito. Ia e>ta. no art. S(l. esta i­iiriosiijiiile: 
• T.HIII O inili\iiliio ao ser\ii,o da marinlia de iruerra, " " .i iH.i 

,-\li\i!: '■ ., que seilu/.ir as praças, para se levantarem contra o iroveriio. 
ou seu­ ­upeiioie­. |iena­ de... 

Ha ainda, naquelle monumento, outra enormidade euual. E' i io 
art . ! r j . que e~tatue : 

' Toilo aqiuUe. (jue, <'iiih''i,i iwlr.riho ün s<i\i<-o IKÍ .Í/';Í/IÍI/./, 
subornai­, ou allicia.r as inaças, para que de.­rrtem, dè a.>\lo (ui 
tran>poiIe ao dc­ertor, sabendo queo e, pena^ .. 

iHixin.o­­a liiii:na do ta l ' ".'/i,'!'­a qual nalinente não o ajuda. 
Aque.le "­idii/ir prara^, paia se .evaiitarein contia o ,<'(':e'«e e i 
!-,us Mipi .".■. /■.■̂ » .ossuperiiire> do goNerno. si nãu menteagrainniatiea , 
u diuiio de todas as outras boUezas. extriiuecas e intrinsecas, daquella 
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arcliitcctura <­nl)liiiip. Tma codificação «cm voinaculidadc 6 dcf^as 
coi.^as i|uo só o ]!ra>il dá au^ ^cii» tilliiü. 

Fosseclle. poivm. iiiipccra\cliiiciitc CUK^ÍCO. aiinl.i n—ini a jiiris­

pnidciicia oflicial >;c tcna amarr.id.i a luiia c^pia iiM|ii<~ta\,­l. Ciii.ia 
esiar em surcidoiio de tiniic tenra, c metleii­sc iiiini liaixio. onde \.ii 
iiic\ilave.mente nautiaL^ar. 

Como amaidiã denionstrarenio'^. o . .////" /<■/;,;.' d'n am.; '.> ii ;.) c 
/'■/, neste pai/, nem c(ii>a, ipie oiitrn nome pos­a ter, Miião (> de 
(ihiisii, ii\t:r/^.r{,i(i <■ irini:-. ipic tcria arrastado os ^etis atn'loro< aos 
triliunacs. si o trovei no entre nós não fos­e irresponsável. Mas isto, 
para anianiiã. 

Supponlianio», por Inje. i|iic c^­e codiiio tt-m t-\i^t, lui.i .'fi,' //. 
Feita esta conressão. as di­piis:rôc> cunlid.i^ por elle no^ ail­. ^0 

e 120 são, toda\ia, iriifa'­e m iil.nnia­. 
Puniuc V 
Por serem l'orn:alnh'nte contr.irias á coii^Iituii..n> d.i rciinMica. 
Klla deteimina : 

< .\it. TI. O M i i i l l i t i i r<>M <lo l o r n i «■> 
i i i i i i * loi*A<» r ô r o i i i i l i t s i i * Kits < l ( « l i f t O H 
■nil i t i i i *«>H." 

A eonstiliiição, pois, não ailmitte foro militar, fm Io f-.jr.i nn/i-

Lo20, pela disposição con^titacional, o­pai/ano> i>>tão ali~nluta­

mente isentos do foro militar, e não poiiem ^cr tórçados a clle NCHI 
(juebra tlaL'rante dessa di^po^lrão. 

E' uma íiarantia fiindanieiital, inclnida so.eniiiemente p(do le­

gislador constituinte na «iia «./t. AÍ/MV.ÍO JH Jimto-.», Nãd pode, 
por conscijueticia, soffrer rcstriceõcs ar­ lieljirazer do lecislador 
ordinário. 

O coniircsso. o poiler Icui^lalivo e­tão desarmados perante essa 
limitação insuperável das suas atlrilmições, 

Quer, todavia, a nicnsasiem (|iie ella fosse rcvoi;a<la por uni simples 
acto administrativo, como é o ■ r./i^n /■.•«,i/ ,/.; .inn.ulj .' 

Si a antipa leiiislação, ou os decretos do i;o\erno provi^irio encer­

rassem essa resliicção ao principio alisohito da competência coninnim 
nos delidos de f)uai(|uer naturiza, commettidos iior indi\i(iuos extra­

nlios ávida militar, essa rc­.tricção teria caliido perante o ait, 77do 
pacto tcdcral, annullada porclle. 

, / 

Com maioria de razão, estabelecida já sob o dominio da carta repu­

blicana, a iineiição do sr, FosterVidal rue como um castelIode cartís. 
Km face da constituição da republica, o paizano .\r.Nc A •• / . ; $ ­

sivi'/ íiíis ;ii''ti,,\is nnlitíir.-s. 
O covenio. entretanto, conhecia a dl­;posição constitucional do art, 

77, cita­o na mensagem para outro fim, para o fim de cncambulbar 
os otiiciaes leformados com os officiaes em serviço, e não enxeritou o 
seu pi'n­ameiitii directo,expre.sso, irrCítriiicivel: a incompetência das 
justii,as mililaies iioa delictos commettidos jior civis. 

Que penetração ! Ou ijue lisura .' 

..Hfc­.,».­" ̂ M t ­ íWMm ­.^a..»* 
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* o iiiini­tro lia niariiili.i aralia ili' t.i/.or liaixar. com 
a '•lia siiiipliw a­sii;natii'a. iii.i­ i'niii o i'(ini|ift«'iit(' lio­
rreto liii rlicti' lin K­tailu. iiiaMilamlo ciiiiijuir i' exe­
cutar, o eoiliüii |>t'iial (Ia aiiii.ula. 

« /­.'.wi' '■•"/,i/i, f \'i/iji;- \iii' iil'' Hiil linri'nr ! 
« Xãii «11 a iitliiialiiladc de iti.ir tem um iiraiiile 

uunieni de cisd­ em iiue imile iicnlcr as suie; iiateiite<. 
istii cDiitni 11 iiue a i­iMistituir."iii )iri'ivitiia, emiio i­diisiLMa 
reliaixaiiieiitii. d LMadai.ãii de pii­tit. e h.» mitros t.iiitiis 
eas(i< e li\|i()t|irs|is de (leii.is ile inurte' 

« Nãii li\ eniide de I.ilipe. (|iie M̂  appnixiiiie 'fn 
)iiti,istri>. i ni ! (/'h' /'/!/ ''iilfiríii II iiiiwii (Iriiniila, 

«IMr­se­li,i i|iie a mniiaicliia. ,ia rc­tauiad.i. sujeitava 
a iKJ—,,1 litiii­.! marinlia ans riijurcs de uma disciplina 
cruel e ault.iiite. por si' ter assiM­iado ao filorioso nimi­
meiito dl" 1.') de ninemliro. 

« Os- liniiH lis iiu /i'i'i''i ('x/i/ií tl(ii'hi\, u u l(>\aiii e m 
seu pnieedimeiitii ii calciilo de pmnKuer ii.íicrics, para 
nicllior tirmari­m n diiiniiiiii ali­idiito, (|ue prn.icrí.im. 

« K liizer­sc ijue tudo Í>M) e leito em iiume d.i líepu­
blieal 

Que ipien III esses lioinim ii.s V 
« Não lecei.im que rrlrilliando iireeisamente, como 

?i tivessem o pmiiiisito de fa/er uma ei'iiiia tiel, os cami­
iilios (pie iieideram a iiioiiaiclii.i. podem elieL'ar ao 
mesmo lim V 

« Ku ILTII sfi ipie jui/ío Ia/ o sf. Opodnro do 
exereitiio da aiiiiada.dos pioptiiis militare>i|iieo indeiam 

e ipie lhe ­­ão dedicados, para tratar |ior mudo M melliaiite 
a classe milit.irV I 

« Não retleite ijiie iiãn podemos levar a vida incerta, 
(jue levatiiiis. cm (pie todos temem pelo dia de amanhã V» 

— Al*ÍHtÍ4lt>l* L<«>l><>: íli irin l'iii,illili\ ví'2 
(le.Vhril, 1,­̂ 'dl 

Este artÍL'o podia acahar iiaepÍL'raphe; a tal imiito o sf. Arisiides 
Lobo, no tópico transcripto, (••"inh.ii ,i uinirrin sobre o «eo.litro penal 
da arinada>. 


